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D i i» e c t o p , editop e ppoppietápio —KNTONINO DIAS PINTO DE CASTRO
Eslí outra vez no Mndo / j$ c u ta ,

m e u  c / l m & l . . .

a Estátua do Fundador da Nacionalidade
Alice Constant, esposa de um 

poeta de nome, Daniel Cons­
tant, colocou a sua sensibilida-

Quando julgávamos que, 
por terem sido ponderadas 
as razões aqui expostas, a infelicíssima ideia tivesse si­
do posta de parte, como nos 
parece aconselhar o bom 
senso e ser de inteira justi­
ça, surje nos jornais diários 
esta notícia, a propósito da 
visita que o Sr. Ministro das 
Obras Públicas realizou à 
capital do Norte:

«Após a visita aos Paços do 
Concelho, o Sr. Eng. Frederi­
co Ulrich esteve na oficina de 
Henrique Moreira, na vila, 
onde se inteirou dos trabalhos, 
já em curso, da fundição da 
estátua de D. Afonso Henri­
ques, que o distrito do Porto 
vai oferecer à capital, para 
ser implantada no Castelo de 
S. Jorge.»

Levantamos, por isso, de 
novo, o nosso protesto, cer­
tos de que o fazemos em 
nome de todos os vimara- 
nenses, e não podemos dei­
xar de lamentar que se não 
tenha prestado ainda o mí­
nimo de atenção aos justos 
queixumes de uma Terra 
que tem incontestável direi­
to ao respeito e à conside­
ração de todos os portugue­
ses, muito principalmente daqueles que ocupam lugar 
de mando.

E  por que podem ter pas­
sado despercebidas as ra­
zões expostas — quando fi­
zemos um inquérito público 
a propósito da infeliz ideia 
de copiar o que é só nos­so—pelo distinto juriscon­
sulto Sr. Dr. Eduardo de 
Almeido, aqui vamos arqui­
var, de novo, algumas pas­
sagens do seu inteligente 
parecer:

«A estátua de Afonso Hen­
riques, do insigne escultor Soa­
res dos Reis, é património 
artístico da Cidade de Gui­
marães. O artigo 93 do De­
creto 13.825, de 3 de Junho 
de 1927, declara como patri­
mónio artístico do Estado, dos 
municípios e demais corpora­
ções publicas as obras de arte 
existentes nos respectivos mu­
seus, bibliotecas e outros edi­
fícios. Não fala na praça públi­
ca, mas nem por isso, creio, a 
obra de arte, ali existente, deixa 
de equiparar-se àquelas. Há o 
direito de copiá-las, reproduzi­
das ou imitá-las, mas apenas 
como modelos, mas isto sem 
embargo do Estado e outras 
entidades públicas poderem 
proibir »a reprodução, cópia 
ou imitação se essas obras, por 
tal motivo, ficarem desvalori­
zadas. » E* precisamente, o 
caso.

Mais:
Diz o artigo 457 do Código 

Penal —  »aquele que cometer o 
crime de contrafeiçâo, repro­
duzindo em todo ou em parte, 
fraudulentamente, e com viola­
ção das leis e regulamentos 
relativos à propriedade dos 
autores, alguma obra escrita

ou de música, de desenho, de 
pintura, de escultura ou qual­
quer outra produção, será puni­
do com...............»

O art. reproduz uma dispo­
sição do Côd. de 52, em que, 
segundo os Comentadores, a 
Lei, propriamente, não prote­
gia o pensamento, mas «a obra 
pela qual o autor deu ao pen­
samento a forma material».

Quere isto dizer, e diz, que 
o pensamento, em que Soares 
dos Reis, o eminente artista, 
deu forma estatuária a Afonso 
Henriques, para ser colocado 
numa praça pública de Guima­
rães, não devia, ou não pode­
ria ter sido, a mesma forma 
que ele dera à estátua de Afon­
so Henriques, para ser levan­
tada à entrada do Castelo de 
Lisboa, que aos moiros conquis­
tara. Toda a concepção artís­
tica è diferente, inteiramente. 
Em Guimarães, seu berço e 
nosso bem querido lar, o indó­
mito guerreiro, pês bem firmes 
no solo, que seria pátrio, bra­
ços quase cruzados, espada ao 
alto, como visionava, o corpo 
convulso na musculatura forte, 
um grande e lindo sonho épi­
co—este sonho e realidade,

j em que vivemos, de um grande 
j e lindo Portugal. Repare-se 
j na concentração da face e no 
j contraste com a veleidade ane­
lante mas deliberativa do olhar 

I firme, perscrutante, e longo. 
j Soares dos Reis não faria, e 
não fez, essa estátua para o 
Castelo de Lisboa. Então não 
seria o guerreiro que, à porta 
do seu Paço, mede a jornada, 
em que vai empenhar-se; mas 
o conquistador indómito e al­
tivo, em luta aberta, montado 
no seu corcel, não em ar de 
concentrado, mas em pujança 
de combatente.

A infelicíssima ideia, digo-o 
sem rebuço, traz, desde início, 
este pecado —  o de ser fraude 
à honestidade artística de Soa­
res dos Reis. E é, sem embar­
go, uma reprodução fraudu­
lenta, por isso mesmo.»

Resta-nos chamar de no­
vo para este assunto a 
atenção da Excelentíssima 
Câmara Municipal de Gui­
marães, certos de que ela 
não consentirá no atentado 
que se pretende fazer ao 
nosso património artístico.
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de rente ao papel e transcreveu, 
em bela forma e emotiva essên­
cia, tudo quanto ela lhe foi 
segredando.

Versos de amor, de saudade 
onde o sol esplende e a inquie­
tação desmaia —  contas de um 
rosário filigranado a sentimen­
to e vibração

G R IT O  D E  A L M A

Toda a noite gritaste, vento irado,
Em fúria apocalíptica, infernal,
E  nesse teu clamor amargurado,
E u  vi o irmão gêmeo do meu mal.

D e que regiões vieste escorraçado,
(y  rei devastador e desigual ?
Que mágoa fez de ti um revoltado 
E  te deu essa força excepcional ?

J T
Agora sossegaste, mal te escuto ! 
Pareces mais tranquilo e aliviado,
A  suspirar nas trevas que eu perscruto!

Q u e  s u b t i l  m a g ia  o u  d o c e  
s o r t i l é g io  n o s  t r o u x e  e s ta s  fé ­
r ia s  e m  p le n a  r e g iã o  d o  V a le  
d ’ E s te , n o  r e m a n s o  e n a  q u ie ­
t u d e  v i r g i l i a n a  d u m a  a ld e ia z i ta  
p r ó d ig a  e m  b e le z a s  n a tu r a is ,  
n o  b u c o l is m o  d a  a z á fa m a  d a s  
re g a s  e v in d im a s ,  n o s  c a m p o s  
d e  m i lh o  e n c im a d o  d e  g r a c io ­
s o , f r á g i l  p e n d ã o — q u a l  umbela 
a b e r ta  a o  S o l —  e n a s  c a n ç õ e s  
a le g re s ,  p ic a n te s  e b r e je i r a s  d e  
s a d ia s  m o ç o i l a s ! . . .

E is -n o s  c h e g a d o s  a o s  te r m o s  
d o  S . M ig u e l ,  à  r e la t iv a  f a r t u ­
ra ,  a b a s ta n ç a  e a le g r ia  d o  la v r a ­
d o r  q u e  c u m p r e  à  r is c a  o  p r e ­
c e i t o  g e n e s ía c o :  C o m e r á s  o  te u  
p ã o  c o m  o  s u o r  d o  te u  r o s to .

C u r io s ís s im a ,  in é d i t a  m e s m o  
a  fa in a  d a s  re g a s  n a  f r e g u e s ia  
d e  N in e .  O  E s te ,  d e s l iz a n d o  
m a n s a m e n te  p o r  e n t r e  c a m p o s  
la d e a d o s  d e  c h o u p o s ,  (m a s  n ã o  
a q u e le s  c h o u p o s  d o  M o n d e g o ,  
a q u e le s  velhos corcundas, n a  
a s s e rç ã o , já  p r e n ú n c io  d a  fa ta l  
h e m o p t is e ,  d o  N o b r e  d a s  Des­
pedidas...) c o r r e n d o  n u m  z i-  
g u e -z a g u e a r  c a p r ic h o s o  p o r  
e n t r e  t u fo s  d e  v e r d u r a . . .  b i ­
fu r c a -s e  e m  C a n a is  q u e  v ã o  
i r r i g a r  c a m p o s  d e - c e rc a  d e  
c e n to  e c in q u e n ta  la v r a d o r e s  
—  c o n s o r te s  d e s ta  f r e g u e s ia  e 
d a s  c o n t íg u a s ,  d e  L e m e n h e ,  
L o u r o  e V ia t o d o s .

P o r  d o c u m e n to s  q u e  c o n s u l ­
te i  e m e  f o r a m  a m á v e l,  o b s e ­
q u io s a m e n te  fa c u l ta d o s ,  v e r i f i ­
c o  q u e  o s  C a n a is  d o  V a le  d o  
E s te  s ã o  d u m a  r iq u e z a  in c a l-  
c u lá v e l ,  d u m  a l t o  v a lo r  p a ra  a 
la v o u r a  d e s ta  r e g iã o .

E d i f ic a d o s  e m  1 7 9 2 , s ã o  o s  
C a n a is  m a is  a n t ig o s  d a  P r o v ín ­
c ia  d o  M in h o  e p o r v e n t u r a  d o s  
m a is  a n t ig o s  d o  P a ís .

O  s is te m a  d e  i r r ig a ç ã o  —  o  
q u e  é  c u r io s o  —  n ã o  p e c a  p o r  
a n t iq u a d o ,  a n te s  o b e d e c e  a  u m a  rigorosa e perfeita divisão de

á g u a s ,  d iv id id a s  g r a d u a l ,  e q u i ­
ta t iv a m e n te  p e lo s  a ç u d e s  e c ó r ­
re g o s  e m  s im é t r ic o  p a r a le l is m o ,  
in d o  p e rd e r - s e ,  n u m  m u r m u ­
r a r  im p e r c e p t í v e l ,  e n t r e  m i lh e i-  
r a is  já  c u r v a d o s  p e lo  p e s o  d a s  
e s p ig a s  q u a s e  s a z o n a d a s . . .

E  o  la v r a d o r  c a n ta ,  r i ,  c h o r a  
—  e m  to d a  a g a m a  d a s  su a s  
e m o ç õ e s  —  a o  o lh a r  o s  c a c h o s  
p e n d e n te s ,  o d o r í f e r o s  n a  fa in a  
d a s  v in d im a s ,  c o m  to d a s  as 
u s a n ç a s  e m  q u e  a f o l ia  p r e d o ­
m in a ,  c o m  as c a n t ig a s  a o  d e s a ­
f io ,  o s  d e s c a n te s  à t o r r e im a  d o  
S o l ,  o  S o l c a n ic u la r  d e  A g o s t o  
e S e te m b r o .

A s  v in d im a s  s ã o , e m  s u m a ,  
d e  to d a s  as fa in a s  a g r íc o la s  as 
m a is  t í p ic a s  e d e  in c o n f u n d í v e l  
v a lo r  e tn o g r á f ic o  e f o l c ló r i c o .

P o r  is s o  A lg u é m  a f i r m a r a ,  
n e s te s  v e r s o s  s im p le s :...« V in d im a s ... que belos dias!Cantam Maneis e Marias,Esquecidos de tristezas...Que as Marias e Maneis

S ã o  o s guardas m ais fie is
D a s  cantigas p o r tu g u e sa s ...

E fe c t iv a m e n te  e c o m o  s e m ­
p r e  te m o s  p r e c o n iz a d o ,  a  e tn o ­
g r a f ia ,  o  n o s s o  c a n c io n e i r o  
p o p u la r ,  o  f o lc lo r e  m in h o to ,  
as t r o v a s  le v ia n a s ,  in te n c io n a is  
e b r e je i r a s  d a  é p o c a  d a s  v in ­
d im a s  te r ã o  d e  c o n s e rv a r - s e  
in ta c ta s ,  n a  ru d e z a  d a  s u a  f o r ­
m a  p r im i t i v a ,  n a  e x p re s s ã o  
v o c a b u la r  q u e  lh e s  im p r im e  
g r a c io s a m e n te  a  g e n te  la b o ­
r io s a  d o  n o s s o  P o v o — a a lm a  
d o  M i n h o !

G r a ta s ,  in o lv id á v e is  r e c o r d a ­
ç õ e s  h e i- d e  t e r  d e s ta s  fé r ia s .  
R e la t iv a m e n te  p e r t o  d o  V a le  
d ’ E s te ,  a  u n s  e sc a ss o s  q u i l ó ­
m e t r o s  a p e n a s ,  f ic a  S . M ig u e l  
d e  S e id e  — a  te b a id a  d e  C a ­
m i lo .

A í  f o m o s  t a m b é m ,  a  e ssaCasa «rodeada de pinhais ge-

Só eu não posso como tu, 6 vento, 
Aliviar meu coração magoado,
Nem gritar a ninguém meu sofrimento !

Versos em que a voz, ora rugi­
dora ora murmurante, da Na­
tureza se eleva dentro da per­
feição do soneto e da plangência 
anímica.

Capa de centelha artística —  
estrelas palpitando em espiral 
de anseio, ternura e voo para 
mais alto.

Alice Constant: a poetisa 
que nunca mais esquece.

A u ro ra  J a rd im .

Prof. Abel dos S a n to s

T e m  e s ta d o  n e s ta  c id a d e  a 
fa z e r  o s  p r e p a r a t iv o s  p a ra  u m a  
g r a n d e  e x p o s iç ã o  d e  p in t u r a  
q u e  a q u i  te n c io n a  r e a l iz a r  e m  
b r e v e ,  o  i l u s t r e  P r o fe s s o r  e 
P in t o r  d e  A r t e ,  S r .  A b e l  d o s  
S a n to s ,  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o ,  
q u e  te v e  a  a m a b i l id a d e  d e  v i r  
a p e s e n ta r -n o s  o s  s e u s  c u m p r i ­
m e n to s ,  o  q u e  n o s  c u m p r e  
a g r a d e c e r .

m e n te s  q u e  s o b  q u a lq u e r  lu f a ­
d a  d e s fe re m  s u a s  h a r p a s . . . »

A í  v iv e u  u m  d o s  m a io r e s  
g é n io s  d a  n o s s a  L i t e r a t u r a  o s  
se u s  ú l t im o s  d ia s ,  a í s e n t iu  o s  
a c h a q u e s  d a  s u a  n e v r o s e ,  d o  
s e u  t e m p e r a m e n to  a v e s s o  e 
i n q u i e t o . . .

A  S . M ig u e l  d e  S e id e ,  à 
C a s a - M u s e u  d e  C a m i lo ,  d e v e m  
i r  o s  e s tu d a n te s  d o s  L ic e u s ,  
e m  r o m a g e n s  l i t e r á r ia s ,  n u m a  
a c ç ã o  e d u c a t iv a  e c u l t u r a l  d o s  
m a is  p r o v e i to s o s  r e s u l ta d o s .Vale d*Este (Nine), 20-9-47.

Joaqu im  M a rtin s  L im a.

Problemas citadinosXXX
O T R Á F E G O

C o m  as c re s c e n te s  a c t iv id a -  
d e s  c o m e r c ia l  e i n d u s t r i a l  d a  
n o s s a  C id a d e  e  C o n c e lh o ,  d e -  
n o ta -s e  u m  a u m e n to  d e  t r á fe g o  
d e  q u e  se  p o d e  i n f e r i r  o  v a lo r  
d o  a tu r a d o  la b o r  v im a r a n e n s e .

A p e s a r  d a s  m u ita s  e v a r ia ­
d a s  c a r r e ir a s  d e  c a m in h e ta s  e 
d e  c a m in h õ e s  q u e ,  d ià r ia m e n -  
te ,  fa z e m  e s tá g io  o u  p a r te m  d e  
G u im a r ã e s  p a r a  o u t r a s  lo c a l i ­
d a d e s ,  h e m o s  d e  c o n fe s s a r  a 
in s u f ic iê n c ia  d a  s u a  a c ç ã o  e m  
fa c e  d o  d e s e n v o lv im e n to  a t in ­
g id o  e  c o n s id e r a r - s e  q u e  e s te  
p r o b le m a  d o  t r á fe g o  m e re c e  
e s p e c ia l a te n ç ã o .

T a m b é m ,  n o  q u e  r e s p e i ta  a o  
c a m in h o  d e  f e r r o  —  q u e  a  C .  
P .  m e lh o r o u  e m  s e r v iç o s  d e  
t r a n s p o r t e — ,a  s u a  fu n ç ã o  t o r -  
•se  u m a  c o n ju n t u r a  d e  s u p l í c io  
ig u a l  à  d o s  s e r v iç o s  m o to r iz a ­
d o s  a c tu a lm e n te  e x is te n te s .

A s  m e r c a d o r ia s  a m o n to a m -  
-s e  c o m o  se  a m o n to a m  o s  p a s ­
s a g e ir o s ,  e t u d o  se  t r a d u z  e m  
m a ç a d o r a  e in c o m o d a t iv a  v ia ­
g e m  d e  p e s s o a s  e b a g a g e n s .

H á ,  p o is ,  q u e  p o n d e r a r  n o  
q u e  p o s s a  v i r  a  s e r  G u im a r ã e s  
n o  r e s to  d o  s é c u lo  q u e  d e c o r ­
r e  o u  n o  n o v o  s é c u lo  a  e n t r a r .

E s ta m o s  m e s m o  c o n v e n c id o s  
d o  s e u  m a r a v i lh o s o  p o d e r  d e  
d e s e n v o lv im e n to  e  q u e  a q u i lo  
q u e  c o n s t i t u i ,  h o je ,  u m a  s u r -  
p rê s a ,  s e rá  d e  f u t u r o  s im p le s  
s u g e s tã o  t r a d ic io n a l ,  à  v is ta  d o  
p r o g r e s s o  a  a t i n g i r  e  a  r e m a r -  
c a r .

N ã o  baspta rá  d iz e r - s e  q u e  já  
p o s s u ím o s  isto o u  aquilo o u  
d e le i ta r - s e  a  g e n te  c o m  o  c o n ­
s e g u id o  a té  à  p re s e n te  d a ta .

A  v id a  d a s  c id a d e s ,  c o m o  a 
d o s  p o v o s ,  te n d e  a o r g a n iz a r -  
■se e m  n o v o s  m o ld e s  e  a  a ce - 
le r a r - s e  n a  s e n d a  d a s  c iv i l i z a ­
ç õ e s , e m  e x p a n s ã o  e m o v i ­
m e n to .

A in d a  q u e  a h e ra n ç a  r e c e b i ­
d a  s e ja  s e m p re  r e le g a d a  à  c o n ­
d iç ã o  d e  u m a  e s c r i t u r a  fe i ta ,  
o  c e r to  é q u e  a l iç ã o  d o s  te m ­
p o s  c r io u  n o v a s  in q u ie ta ç õ e s  
e o  z e lo  d a  p a s s a d a  g r a n d e z a  
te r á  d e  r e f e r v i lh a r  n o  t u m u l t o  
d a  n o s s a  p r ó p r ia  e  h o d ie r n a  
a c t iv id a d e .

A s s im ,  se  e x p l ic a  a a u d á c ia  
d e  c e r ta s  a f ir m a ç õ e s  e , d e  ig u a l  
m o d o ,  a  in s a c ie d a d e  d e  n o v a s  
p re te n s õ e s  e d e  n o v o s  d e s e jo s .

A c r e s c e ,  ta m b é m ,  a c i r c u n s ­

tâ n c ia  d e  c o n h e c e r e m - s e  as 
m u ta ç õ e s  q u e  a v e lh a  G u im a ­
rã e s  te m  s o f r i d o  d e s d e  a  f i x a ­
ç ã o  d a  s e d e  d o  C o n d a d o  e o  
q u e  re p r e s e n ta ,  a t r a v é s  d o s  
te m p o s ,  essa « o b r a  q u e ,  c o m  
c e r te z a ,  e n c e r r a  p r o f u n d o s  e n ­
s in a m e n to s  d e  e m o ç ã o  e s p i r i ­
t u a l ,  d e  v ig o r o s o  a p l ic a m e n to  
a o  t r a b a lh o ,  s e v e ra  a u s te r id a ­
d e  d e  c o s tu m e s ,  o p e ro s a s  c a n ­
s e ira s ,  g é n io  e  d is c ip l in a » .

N ã o  f a l t a m  in d í c io s  p o s i t iv o s  
a  c o n f i r m á - la  e m  c a r ta s  e  f o ­
r a is ,  c o m o  a  v e m o s  c o n c r e t i ­
z a d a  n a s  p o s tu r a s  c a m a r á r ia s  
s e m p r e  r e n o v a d a s .

A  n o ta d a  fa m a  d a  n o s s a  a c t i ­
v id a d e  e c o n ó m ic a  n a  in d ú s t r ia  
e  n o  c o m é r c io  é  b e m  p a te n te  
p e la  s e q u e n te  l ig a ç ã o  c o m  q u e  
se  v e m  m a n te n d o  n a s  v á r ia s  
id a d e s ,  e  n ã o  te r e m o s ,  n ó s  o u ­
t r o s ,  q u e  e s p e r a r  p e la  c h e g a d a  
d e  m o m e n to  p r o p i c i a t ó r i o  p a r a  
fa z e r  o u t r o s  ta n to s  e m p r e e n d i ­
m e n to s .

A v a l i a n d o  as n o s s a s  p a r t i ­
c u la r e s  p o s s ib i l id a d e s  f u t u r a s ,  
im p õ e -s e - n o s  o  d e s e n v o lv im e n ­
t o  d u m  p la n o  d e  a c ç ã o  q u e  
lh e s  c o r r e s p o n d a  e d e  m o d o  a  
e v i t a r  a z á fa m a s  e  p re s s a s ,  d is ­
p ê n d io s  e  s o f r im e n to s .

O  t r á fe g o  o c u p a  lu g a r  d e  
r e le v o  n e s te  p o r m e n o r  d a  q u e s ­
tã o .  E ,  se  e le  te m  d e  s e r  re -

Ainda a i  FESTAS DA CIDADE
Da Comissão Executiva das Festas da Cidade recebemos o seguinte e penhorante ofício:« . . .  Sr. Director do N oticias de 

G uim arães G uimarães. . .  S r .:Em nome da Comissão Executiva das Festas da Cidade a que tive a honra de presidir, venho cumprir o grato dever de manifestar a V . . . .  o nosso profundo reconhecimento pela valiosfssima colaboração que nos foi prestada pelo jornal de sua muito di­gna direcção e que sobremaneira contribuiu para o brilhantismo al­cançado.Com os protestos, pois, da nossa maior estima e elevado apreço, subs­crevo-me A  Bem de GuimarãesGuimarãés, 2 2  de Setembro 1947.O Presidente,(a) Alberto Pim enta M achado.

Bodas de Prata do “Vitória,,
N a  p r im e i r a  q u in z e n a  d o  

p r ó x im o  m ê s  d e  O u t u b r o  v ã o  
t e r  in í c io  as c o m e m o r a ç õ e s  
d a s  B o d a s  d e  P r a ta  d a  f u n d a ­
ç ã o  d o  V i t ó r i a  d e  G u im a r ã e s  
—  d e s ig n a ç ã o  p e la  q u a l  é  h o je  
c o n h e c id o  e m  t o d o  o  p a ís  o  
g lo r io s o  C lu b  a  q u e  t o d o s  ta n ­
t o  q u e r e m o s .
, Já n o s  f o i  d a d o  a p r e c ia r  o  
p r o g r a m a  f e s t iv o  q u e  s e rá  le ­
v a d o  a  e fe i t o  e  o  q u a l  e s tá  
c o n s t i t u í d o  d e  m o ld e  a  b e m  
e x a lç a r  o  a c o n te c im e n to .

A  C o m is s ã o  d e  d e v o ta d o s  
v i t o r ia n o s  n o m e a d a  p a ra  le v a r  
a  e fe i t o  as fe s ta s  c o m e m o r a t i ­
v a s  e s tá  t r a b a lh a n d o ,  a u x i l ia d a  
p e la  D i r e c ç ã o  d o  C lu b ,  c o m  
t o d o  o  e n tu s ia s m o  p a ra  q u e  
a s  c o m e m o r a ç õ e s  a t in ja m  o  
m a io r  b r i lh a n t i s m o .Do programa, a que aqui

d a r e m o s  p u b l i c id a d e  n o  p r ó ­
x im o  n ú m e r o ,  fa z e m  p a r t e :  

U m a  c o n f e r ê n c ia ;  u m a  S e s ­
s ã o  d e  C in e m a  c o m  f i lm e s  
d e s p o r t iv o s  e  V a r ie d a d e s ;  d o is  
F e s t iv a is  n o  J a r d im  P ú b l i c o  
c o m  c o n c e r to s  m u s ic a is  p e la s  
b a n d a s  d o s  B .  V o lu n t á r io s  e  
d o  P e v id é m ;  v á r io s  jo g o s  d e s ­
p o r t i v o s  n o  C a m p o  d a  A m o ­
r o s a ;  J a n ta r  d e  C o n f r a t e r n i ­
z a ç ã o , e tc . ,  p r o lo n g a n d o - s e  as 
fe s ta s  d u r a n te  u m a  s e m a n a .

A H o r a  L e g a l
No dia 5 de Outubro e de 

conformidade com o que está 
determinado superiormente, os 
relógios serão atrasados 60 mi­
nutos, começando, assim, a vi­
gorar a Hora de Inverno.



NOTICIAS DE 6UIHA
Uma igreja romana F A R P A S

completamente demolidaNuma visita feita ultimamente à antiga freguesia de Santa Eulália de Pentieiros agora anexa à de S. Cipria- no de Taboadelo, foi verificado que a igrejinha românica que outrora fôra a paroquial daquela freguesia, estava comnletamente demolida.Há anos que se encontrava deste­lhada, porém mantinha toda a traça primitiva.Deste pequenino monumento arqui- tectónico se ocupou o ilustre escritor vimaranense SL  Alfredo Guimarães no I volume dos seus «Estudos do Museu de Alberto Sampaio» e Dr. Luis de Pina na «Revista de Guima­rães».Uma mulherzinha que habita de­fronte do local onde existia a igreja, conhecedora do que se passou e pos­suidora da pia baptismal e pia de água benta, às quais dá uso indigno, informa que o resto da pedra se en­contra nuns campos onde será utili­zada na construção de muros, e que toda ela havia sido transaccionada por mil escudos. E' motivo para per­guntar-se: Quem autorizou semelhan­te vandalismo ? Quem vendeu e quem comprou à pedra ?Bom é que tudo isto se esclareça para saber-se quem criminosamente lesou o património artístico do nosso concelho.Que esta igrejinha românica fosse reconstruída no mesmo local seria para desejar, e uma penalidade suave para quem tão maldosa e estupida­mente assim procedeu.
g u ia d o  c o n v e n ie n te m e n te  e e m  
b r e v e ,  d i r e m o s  c o m  f r a n q u e z a  
q u e  o  e x is te n te  n â o  v a le  o  q u e  
r e p r e s e n ta  o u  d e le  a lg u m a  c o i ­
sa se a p r o v e i t e .

H á  n e c e s s id a d e  d e  r e m o d e ­
la r  o  s e u  modus-faciendi e ta l  
im p e r a t i v o  o b r ig a  a  c u id a d o s  
d e  p e n s a m e n to  a c o n t r a p o r e m -  
•se  a o s  r is c o s  in f in i t o s  d a  i n ­
c e r te z a .

P r e c is a m o s ,  d e s d e  já ,  a sse ­
g u r a r  o  e s c o a m e n to  d o s  n o s ­
s o s  p r o d u t o s  m a n u fa c tu r a d o s  
e , o u t r o s s im ,  m a n te r  a  im p o r ­
ta ç ã o  d a s  m a té r ia s  p r im a s ,  e 
n e c e s s ita m o s ,  t a m b é m ,  d e  d a r  
v a s ã o  à p o p u la ç ã o  f lu t u a n te  
q u e ,  q u o t id ia n a m e n te ,  a  G u i ­
m a rã e s  se d e s lo c a  p a ra  r e g u la r  
a  m a r c h a  d o s  s e u s  n e g ó c io s  ; 
e , f in a lm e n te ,  c u m p r e  e s ta b e le ­
c e r  u m a  r e d e  d e  e s t ra d a s  c a ­
p a z  d e  a t i n g i r  a  in d is p e n s á v e l  
l ig a ç ã o  c o m  as c h a m a d a s  es ­
t r a d a s  n a c io n a is ,  e v i t a n d o  o  
c o n h e c im e n to  d e  s a b e r -s e  d a  
e x is tê n c ia  d e  f r e g u e s ia s ,  c o m o  
R e n d u fe ,  P r a z in s  e A tã e s ,  o n ­
d e  o  p r o g r e s s o  m a r c o u  o  m e s ­
m o  p a s s o  d e  h á  m i lé n io s .

P o s to  is t o  —  e n o  d e s e jo  d e  
a p r o v e i t a r  a b o â  o p o r t u n id a d e  
q u e  se n o s  o fe r e c e — , p o r  q u e  
n â o  h á -d e  a  C id a d e  d e s p e r ta r  
d o  le t a r g o  e m  q u e  te m  e s ­
t a d o  m e r g u lh a d a  e fa z e r ,  p o r  
in t e r m é d io  d a s  d e n o m in a d a s  
forças-vlvas, a s o l ic i t a ç ã o  d a  
r á p id a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  n o ­
v a  e s ta ç ã o  d o s  c a m in h o s  d e  
f e r r o  e o  e m p r e e n d im e n to  d o  
t r a ç a d o  d a  a lu d id a  r e d e  d e  es­
t r a d a s  q u e  à m a r a v i lh a  s e r v i ­
r ia  p a r a  d e s c o n ju n ta r  a g lo m e ­
r a d o s  e s u a v iz a r  a d i f í c i l  p o s i­
ç ã o  d o s  s e u s  s o l i t á r io s  h a b i ­
ta n te s  ?!

P o u c o s  ig n o r a m  as d i f i c u ld a ­
d e s  q u e  se  d e p a r a m  a o s  v im a -  
ra n e n s e s  n o  q u e  re s p e i ta  a e s te  
p r o b le m a .

M a r c a ç ã o  a n te c ip a d a  d e  l u ­
g a re s ,  p e s a d o  c a lc u r r ia m e n t o  
d e  c a m in h o s  d e  « p é  p o s to » ,  
d is tâ n c ia s  lo n g a s  a v e n c e r ,  f a r ­
d o s  p e s a d o s  a  t r a n s p o r t a r  e 
e x p e c ta t iv a  d e  d e m o r a s ,  t u d o  
s â o  d e f ic iê n c ia s  a  s u p e r a r ,  a 
p r o v e r  e  a  c o n t a r .

E is  p o r q u e ,  n e s te  n o s s o  t e r ­
c e i r o  e  d e s p r e te n c io s o  a r t ig o ,  
a s s in a la m o s  e m  d e v e r  o  a b o r ­
d a r  o  p r o b le m a  d o  t r á fe g o  
q u e ,  s e m  d ú v id a ,  é  p r im a c ia l  
p a r a  a  v id a  d a  C id a d e  e d o  
p r ó p r i o  C o n c e lh o .

S/úl.

Francisco ftbrnnbosaM É D I C O
P. do Toural— Guimarães

Ausente desde 18 de Setembro
------- - a 5  de Outubro ------

Lêde e assinai o “ Noííçias de Gliinjarães*

Se eu não tivesse já lido O  que tem acontecido E o que vai acontecer,Com certeza que pasmavaE jamais acreditavaNo que o povo anda a dizer!Há mâe9 que arranjam sarilhos Porque matam os seus filhos Ao nascer e com perfeia !Há quem faça ondulações Para fugir a questões E despistar a Polícia.A guerra que ensanguentou Este mundo e assassinou Muita gente a golpes duros, Também fez cair os véus. . .  Até se fala dos Céus Na reforma dos Seguros !E os nossos lavradores Estão isentos de dores E não fazem mais calotes.. .  Vão às núvens e . . .  tim-tim ! Lançam pós perrim-pimpim E há logo chuva a potes !E dizem que, sem vagares,Vai cair desses lugares Dinheirinho até fartar!O  povo ficou com vício. . .  Meteu-9e em muito exercício E ele está a falhar!E já que ao povo da terra Não infressa a dura guerra Feita a certo burro feio, Acabem as amarguras!Que caia lá das alturas Um carro para o Correio.
Isto está tudo dif'rente,Mas existe certa gente Com um desgosto profundo ! Assim, com tanta invenção,Tanta treta e discussão,E9tá perto o fim do mundo !

D a r m o a .

F  preciso providenciar!
P e d e m -n o s  p a ra  c h a m a r m o s  

a a te n ç ã o  d e  q u e m  d e  d i r e i t o  
p a r a  o  e s ta d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  
d a s  r e t r e te s  d o  J a r d im  P ú b l ic o  
(h o m e n s ) ,  p o is  ta l  q u a l  se  e n ­
c o n t r a m  n ã o  o fe r e c e m  o  m í ­
n im o  c o n f o r t o  a  q u e m  n e c e s ­
s ite  u t i l iz á - la s .  E  c o m o  is s o  
p o d e  a c o n te c e r  a o  m a is  p in ta  
d o ,  e s p e r a m o s  im e d ia ta m e n te  
as p r o v id ê n c ia s  r e q u e r id a s .

—  T a m b é m  é n e c e s s á r io  q u e  
a p o l í c ia  e v i te  q u e  as s a r d i -  
n h e ir a s  se c o n c e n t r e m  a o  f im  
d a  t a r d e  n o  L a r g o  1.® d e  M a io  
e à e n t r a d a  d a  R u a  E g a s  M o -  
n iz ,  t r a n s f o r m a n d o  a q u e le s  lo  
c a is  e m  a u tê n t ic a  p ra ç a  d e  
p e ix e ,  c o m  z a ra g a ta s ,  c h e ir e te  
e p a la v r õ e s  à m is t i f r a .  O b r i ­
g á - la s  a a n d a r . . .  é m e d id a  
q u e  se  im p õ e ,  e  q u e  p o r  c e r to  
a p o l ic ia  a d o p ta r á .

E S T Ú P ID O !
O  S r .  A n t ó n io  d e  O l i v e i r a ,  

d o  lu g a r  d e  C a m p e lo s ,  d a  f r e ­
g u e s ia  d e  S . J o ã o  d e  P o n te ,  
q u e ix o u - s e  às a u to r id a d e s  d e  
q u e  M a n u e l  R ib e i r o ,  la v r a d o r -  
- c a s e iro ,  d a  q u in ta  d e  P o u v e ,  
d a  m e s m a  f r e g u e s ia ,  a g r e d iu  
e s tu p id a m e n te ,  a p o n ta p é ,  u m a  
s u a  f i lh a  d e  n o m e  M a r ia  d e  
L a  S a le t t ,  d e  5  a n o s  d e  id a d e ,  
n a  a l t u r a  e m  q u e  e s ta  ju n t a ­
m e n te  c o m  o u t r a s  c r ia n ç a s  e s ­
ta v a  a  b e b e r  á g u a  n a  f o n te  
p ú b l ic a  d o  lu g a r  d e  P o u v e ,  
j u n t o  à q u e la  q u in ta .

O  a g r e s s o r — o  valentão M a ­
n u e l  R ib e i r o  —  s u p u n h a  q u e  
as c r ia n ç a s  a n d a v a m  a r o u b a r -  
- lh e  u v a s  e v a i  d a í ,  n ã o  e s te v e  
c o m  m a is  a q u e la s . . .

S ã o  u n s  v a le n te s  e s te s  tipos 
q u e  n e m  as c r ia n ç a s  p o u p a m . . .

B  a t â
padre Kilário de Barcos

F o i  r e c e n te m e n te  n o m e a d o  
c a p e lã o  d o  S a n tu á r io  d o  B o m  
J e s u s  d o  M o n t e ,  e m  B ra g a ,  
lu g a r  d e  q u e  d e v e  t o m a r  p o s ­
se e m  b r e v e ,  o  i lu s t r a d o  s a c e r ­
d o te  e  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
R e v .  H i l á r i o  V e lo s o  d e  B a r r o s ,  
q u e  te m  e s ta d o  a  p a r o q u ia r  a 
f r e g u e s ia  d e  N .  S .a d a  O l iv e i r a ,  
o n d e  s o u b e  c o n q u is t a r  m u i ta s  
s im p a t ia s .

S e n t in d o  o  s e u  a fa s ta m e n to  de G u im a r ã e s ,  d e s e ja m o s - lh e  âs maiores prosperidades.

A  Esposa do S r .

Presidente da República
esteve em Guim arães

E s te v e ,  h á  d ia s ,  n e s ta  c id a d e ,  
a  E x . ma S e n h o r a  D .  M a r ia  d o  
C a r m o  F r a g o s o  C a r m o n a ,  E s ­
p o s a  d o  S e n h o r  P r e s id e n te  d a  
R e p ú b l ic a ,  M a r e c h a l  A n t ó n io  
O s c a r  F r a g o s o  C a r m o n a ,  q u e  
c o n fe r e n c io u  c o m  o  n o s s o  p r e ­
z a d o  a m ig o  S r .  A n t ó n io  Jo s é  
P e r e ir a  R o d r ig u e s ,  d i s t i n t o  
p r e s id e n te  d a  D i r e c ç ã o  d o  
A s i l o  d e  S a n ta  E s te fâ n ia  e 
c o m  o  n o s s o  p r e z a d o  m ig o  S r .  
A u g u s t o  d e  A g u ia r ,  a c e rc a  d e  
a s s u n to s  q u e  se p r e n d e m  c o m  
u m  m e lh o r a m e n to  a r e a l iz a r  
n a q u e la  m o d e la r  C a s a  d e  A s s is ­
tê n c ia ,  q u e  h á  m a is  d e  o i t e n ta  
a n o s  v e m  a m p a r a n d o  m u ita s  
e d e s v e n tu r a d a s  m e n in a s  e q u e  
p o r  is s o  m e s m o  é b e m  d ig n a ,  
d e  a u x í l io .

A .  L .  d e  C a r v a lh o  p u b l i c o u  
n o v o  v o lu m e  c o m o  c o n c lu s ã o  
d a  s u a  o b r a  « O s  M e s te re s  d e  
G u im a r ã e s »  ( m e r c a d o r e s  e m e s ­
t e i r a is )  q u e ,  e m  re la ç ã o  a o  p a s ­
s a d o  d a  n o b r e  c id a d e  a fo n s in a ,  
c o n s t i t u i  u m a  h o m e n a g e m  d e  
in a p r e c iá v e l  v a lo r .

O  s e u  a u t o r ,  q u e  é  u m  m e s ­
t r e  n a  la b o r io s a  a r te  d a  in v e s ­
t ig a ç ã o ,  m o s t r a - n o s  c o m o  v i ­
v ia m  e t r a b a lh a v a m ,  n a  s u a  
t e r r a ,  q u a n to s  se e m p r e g a v a m  
n a s  a r te s  e o f ic in a s .

O c u p a - s e  a g o r a ,  n e s te  s e x to  
e  ú l t im o  v o lu m e ,  d e  « m e r c a ­
d o r e s  e  m e s te ira is »  q u e  i m p r i ­
m i r a m  a  O u im a r ã e s  u m a  n o ta  
d e  p r o g r e s s o ,  p r o s p e r id a d e  e 
p i t o r e s c o .

F e l ic i t a n d o  o ,  a g ra d e c e m o s -  
• lh e  o  e x e m p la r  q u e  te v e  a 
g e n t i le z a  d e  o fe r e c e r  n o s .0 DOSSO OpâlO às almas generosasa favor do pobre casal que tem uma fiiba do Sanatório

Transporte . . .  282550Joaquim da Silva Xavier. .  20500Raul R o c h a ....................................... 20500Domingos Mendes Fernan-d e s .......................................................30Ç00Empregados da Casa Alberto Pimenta M achado. . . 102550A n ó n im a ....................................... 20500A transportar . . . 475500O  pobre casal, com esta importância que lhe entregamos, partiu na segun­da-feira à tarde para Setúbal, afim de visitar a filhinha que há tempos se encontra em tratamento no Sanatório Marítimo de Outão.Vem a propósito dizer-se que a in­feliz menina foi internada naquele Sanatório por iniciativa e a expensas das caridosas Senhoras que consti­tuem a Conferência de S. Vicente de Paulo da freguesia d ? Nossa Senhora da Oliveira, a9 quais a miude-se in­formam do seu estado e continuam a velar carinhosamente pela sua saúde.Louvores merem, pois, as desvela­das protectoras da infeliz raparigui- nha, igualmente protectoras de mui­tas outra9 infelizes pessoas, peia sua acção generosa e cristã.E finalmente a todos aqueles que ouviram o nosso apelo e concorreram com as suas esmolas para o fim em vista, os nossos agradecimentos.
Problema da Jtabitação

N o  d ia  1 4  e n o  lu g a r  d a  S o - 
b r e i r a ,  f r e g u e s ia  d e  S e r z e d e lo ,  
f o i  s o l e n e m e n t e  in a u g u r a d a  
u m a  m o r a d ia  q u e  a C o o p e r a ­
t iv a  « O  P r o b le m a  d a  H a b i ta ­
ç ã o »  a l i  m a n d o u  e d i f ic a r  p a ra  
o  s e u  a s s o c ia d o  S r .  L u ís  d e  
A lm e id a  C o s ta ,  t e n d o  a s s is t id o  
a o  a c to  o s  r e p r e s e n ta n te s  d a ­
q u e la  C o o p e r a t iv a  e o u t r a s  
p e s s o a s .

V Ê Í D B ^ S EUma oficina de tecelagem mecâ­nica, a funcionar, composta de :5 teares mecânicos, lisos, de 1,20  de pente, 1 encarretadeira, 1 urdidei­ra, 1 caneleira, 2 motores a ga- soile, sendo 1 de 6/8  H. P. e 1 de 
12  H. P ., dínamos, baterias, linhas de eixo, volantes, rolamentos, ba- lancés, correias, etc.Todo este maquinismo é novo. Tratar com A u g u s t o  d e  M a g a ­l h ã e s — Largo do Toural, 68 „
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CAMIÕES

O  chassis STUDEBAKER modelo M ló, com eixo Iro2eiro de duas veloci­
dades comandado por vácuo, resolve da fôrma mais económica o problema 
do transporte de cerga até 4.250 quilogramas. Dispondo de um grande 
número de combinações de velocidades, é rápido e potente, sem que para 
Isso o seu motor tenha que ler excessiva força e portanto um consumo 
elevado, É equipado com travões especiais, tipo de montanha, os mais 
adequados ao relevo acidentado do nosso País, e servo-freio de vácuo.
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Orciilo de [a lia ra  MnsUal

N a  s e d e  d a  J u n ta  d e  T u r i s ­
m o  e n c o n t ra -s e  a b e r ta  a  in s c r i ­
ç ã o  d e  s ó c io s  p a r a  a  t e m p o r a ­
d a  d e  1 9 4 7 /1 9 4 8  d o  C í r c u lo  
d e  C u l t u r a  M u s ic a l  ( D e le g a ç ã o  
d e  G u im a r ã e s )  q u e  d e v e  in ic ia r  
a s u a  a c t iv id a d e  e m  N o v e m ­
b r o  p r ó x im o  c o m  a a p re s e n ta ­
ç ã o  d a  O r q u e s t r a  S in fó n ic a  
N a c io n a l ,  d a  r e g ê n c ia  d o  M a e s ­
t r o  r u s s o  Markevitch.

S e g u n d o  n o s  in f o r m a m  d e ­
v e m  r e a l iz a r - s e  n o  d e c o r r e r  
d a  p r ó x im a  t e m p o r a d a  o u t r o s  
c o n c e r to s ,  ta is  c o m o :

P ia n is ta  C o r t o t ; V io lo n c e ­
l is ta  F o u r n ie r ;  O r q u e s t r a  S in ­
f ó n ic a  C o lo n n e ,  d e  P a r is ,  s o b  
a r e g ê n c ia  d o  M a e s t r o  P a u l 
P a r a y ;  V io l in is t a  Z in o  F r a n -  
c e s c a t i,  e tc .

E s p e ra  a D i r e c ç ã o  V im a r a ­
n e n s e  d o  C í r c u lo  q u e  o s  V i -  
m a ra n e n s e s  fa ç a m  s e m  p e r d a  
d e  te m p o  a s u a  in s c r iç ã o ,  p a ra  
q u e  o s  r e s p e c t iv o s  s e r v iç o s  
p o s s a m  s e r  d e v id a m e n te  o r g a ­
n iz a d o s .Escola Industrial e Comercial de Francisco de Holanda

Está aberta a inscrição para o lugar de mestres provisórios de grafias, de9de 24 do corrente até 6  de Outu­bro próximo.
M 7 K E > K M O X S E l a L * EProfessora francesa deseja leccio- nar, como interna, em casa particular.Também aceita esse trabalho apena9 pela alimentação, com a condição de lhe ser facultado ter algumas lições por fora. 6i«Resposta à Redacçlo.

R e a liz a - se  hoje u m a  
grande  fe sta  e scu tista

Conforme noticiámos realiza-se bo- |je, na cerca da Escola Industrial e Comercial «Francisco de Holanda», amàvelmente cedida para esse efeito pelo Ministério da Educação Nacio­nal, por iniciativa da Junta Local do Núcleo de Guimarães, uma grande Festa de Campo em que devem tomar parte muitas centenas de escutas e que constará do seguinte programaI PARTE
P o r todo o Núcleo

1 — Desfile de todo o Núcleo e pre­paração para o número seguinte.2 — Hastear da Bandeira Nacional,Grande Saudação e Canto do Hino Nacional.II PARTE 
P elo s Lobitos3 — Evoluções.4 — Formação do Círculo do Con­selho e Grande Uivo.5 — Marcha em Caracol.

6  — Jogo.7 — Marcha em fila indiana e pri­meiros socorros a feridos.
8  — Pista no Quadro.9 — Canção e retirada.III PARTE

P elo s E scu ta s e Seniores10 — Entrada em campo ao canto de«Nós somos os Escuteiros».
1 1  — Improvisação duma ponte.12 — Instalação dum acampamento.13 — Prática de exercícios de ginás­tica.14 — Execução de alguns jogos es-cutistas.15 — Pequena sessão de Prestidigita­ção realizada por um escuta.16 — Improvisação duma torre de sinalagem seguida de sinalização homográfica.17 — Vários processos de sinalizaçãoem Morse.18 — Canções a dtoas vozes.19 — Desmontagem do Campo.A festa termina com o arrear da Bandeira Nacional a que todo o N ú­cleo assiste em Grande Saudação, entoando o Hino NacionaL

Informe
sobre o abaste­
cim ento público

A Delegação Concelhia da I. G .  A ., em Guimarães, informa terem sido recebidos para abastecimento do con­celho, pelos armazenistas abaixo men­cionados os contingentes de géneros que lhe foram atribuídos no mês de Setembro.Albino Teixeira de Meireles — Lixa, 1.229 kg. de açúcar; C . Lopes & C *— Famalicão, 5.581 kg. de arroz e 6.368 kg. de açúcar; José Martinho Carneiro & C .a, 3.763 kg. de arroz e 3.380 kg. de açúcar; Jacinto Correia— Porto, 125 kg. de arroz; João Gon­çalves — Braga, 1.007 kg. de arroz e 315 kg. de açúcar ; Antunes, Macedo & C .*  — Braga, 442 kg. de açúcar; Fernando & Sou9a — Braga, 63 kg. de arroz e 61 de açúcar.*• •Está concluída a distribuição de géneros de mercearia referente ao mê9 de Agosto, com excepção do azeite que começará a distribuir-se sòmente a partir da próxima semana por dificuldade de transporte.Vai começar-se a distribuição dos géneros de Setembro, sendo adopta- da9 as seguintes capitações :
Grupo A (Urbanos) Grupo B (Rurais)Arroz 0,400 grs. Arroz 0,400 grs.Açúcar 0.500 » Açúcar 0,250 »Sabão 0,250 » Sabão 0 250 »Azeite 0,5 dec. Azeite 0,5 dec.Os preços dos géneros são os que a seguir se indicam :A rroz............................  5530 por K g.A ç ú c a r .......................  5500 » »Sabão............................  5570 » »Azeite (consumo). . 12580 » litro

» (extra) . . .  13580 » »'N o t a :  — O  açúcar cristalizado in­cluído no contingente corográfico deve ser vendido ao consumidor ao preço de 5$70 por kg.
M á q u i n a  d e  e s c r e v e rVende-9e uma Remington em bom estado. Informa-se nesta Redacção.



N O T IC IA S D B  G U IM A R Ã E S
A CONSAGRAÇÃO

D O  C O N C E L H O
Alada a Peregrinação à PenhaDamos a seguir a mensagem que leu na Penha, no dia 14, na ocasião da consagração do concelho, o senhor Presidente da Câmara:«Nossa Senhora da Oliveira, Pa­droeira da nossa terra e Madrinha de Portugal, foi com alvoroço santo e entranhado amor que esta multidão imensa, porção escolhida do vosso rebanho dilecto, vos trouxe era triun­fo até ao viso desta montanha sagra­da, grito d'alma dos vimaranenses levantado da terra para o Céu, donde Vós, Pastora Divina, guardais e aben­çoais o torrão querido, que é só vos­so e não nosso, para, correspondendo ao apelo amoroso do vosso Coração Imaculado, fazer-vos aqui a sua sole­ne, inteira e irrevogável Consagração.Escolhemos, para esse fim, este dia assinalado da nossa maior solenidade, e este lugar bendito, a Penha dos nos­sos encantos e das nossas romagens de fé, centro magnífico de piedade e polo religioso do nosso concelho, pa­ra vos doarmos e confiarmos, para sempre, tudo quanto temos e quanto somos.Conbecei9-nos bem, Senhora? O b ! sim; somos os descendentes de tan­tos santos e heróis, que aqui nasce­ram e se formaram, desde a antiga Celiobriga — a cidade de Santa Ma­ria, — ainda antes dos primeiros alvo­res da nacionalidade, e que, depois do voto solene que vos fez o nosso Primeiro Rei, D . Afonso Henriques, lá em baixo, no velho Mosteiro de Mumadona, partiram em todas as di- recções, com o vosso nome nos lábios e o vosso amor no coração, a hm de expulsar a moirama e erigir por toda a parte padrões e santuários em vos­sa bonra e do vosso Filho, Jesus.Somos o povo crente duma terra que se orgulha, ainda hoje, de ter doze igrejas paroquiais a Vós dedica­das, e mais de cincoenta templos e capelas com a vossa doce invocação ; que no cimo deste monte, aonde su­bimos anualmente na mais imponente e fervorosa Peregrinação, erigimos um monumento único e grandioso ao Pontífice imortal, que definiu dogmà- ticamente a mais excelsa das vossas prerrogativas, a vossa Imaculada Con­ceição, Mistério augusto há mais de seis séculos jurado e celebrado pelos nossos antepassados.Foi ao V0990 bafo materno e scb o vos9o manto prctector, que esta terra nasceu, cresceu e se restaurou. Vede bem, Senhora, que nas pedras velhi­nhas do antigo burgo encontrareis gravado o vosso santo Nome, que a lima surda do tempo jamais conse­guiu apagar; e, a ennobrecer o glo­rioso brazão da nossa terra, a despei­to de toda9 as fúrias iconoclastas, contingências e transformações, a vossa dulcíssima Imagem, como pe nhor seguro duma perpétua e desve­lada protecção.Por tudo isso, Senhora da Oliveira, ousamos afirmar que, se Portugal é todo vosso, este é o vosso mais antigo solar; se a Pátria inteira, do Minho ao Algarve, é toda ela um templo grandioso dedicado à Mãe de Deus, este é o seu mais vetusto e majestoso altar.E' por isso que, ao fazer-vos, nesta hora alta e para sempre memorável, a nossa 90lene Consagração, em no­me do Município Vimaranense e des­ta gente de arreigada fé — e nunca nos poderiamos sentir seu mais fiel e feliz intérprete, — não fazemos mais do que reiterar o voto tantas vezes formulado e confiar ao vosso Mater nal e Imaculado Coração o que desde sempre a Vós pertence, por direito, por conquista e por doação plena dos nossos maiores.Virgem Santíssima, Excelsa Rainha, Padroeira e Mãe Nossa : Guimarães em Vós confia, hoje como outrora. Tende-a sem cessar da vossa mão e não deixeis de a cobrir com o vosso manto, para que, neste dilúvio de male9 que assoberba o mundo, sem­pre este9 filhos vos considerem o seu Arco-íris de bonança e felicidade, depositários e defensores Ieai9 da fé cristã que lhe9 legaram oito séculos da mais bela História.Abençoai este Município e todo o nosso povo, a agricultura, o comér­cio e a indústria, as autoridades e os magistrados, as escolas e as institui­ções de beneficência, os professores e 09 pais de família, os ricos e os po­bres, 03 patrões e os operários... tudo, enfim, quanto pertence a este vasto concelho, que vosso foi, é e se­rá para sempre.E, pois não há paz nem ventura sem o reinado da justiça e da carida­de, fazei, Senhora, que sobre estes dois pilares essenciais, que Nosso Se­nhor Jesus Cristo veio estabelecer no mundo, se baseiem e consolidem de cada vez mais a harmonia e a prospe­ridade desta grei abençoada e feliz, porque sinceramente cristã, da Terra de Santa Maria.Como vossos vassalos e filhos, hiéis, amorosos e reconhecidos, incessante­mente proclamaremos ao9 quatro ân­gulos do globo : — Feliz o povo cujo Rei é Deus, e Rainha a Mãe de Deu9!A99im seja.»

Duas crianças
carbonizadas

no incêndio de um 
barracoCerca das dezasseis horas de ante- -ontem os Bombeiros Voluntários fo­ram chamados para um pequeno in­cêndio que 9e manifestara pouco antes na laboriosa povoação de Pevi- dém.O  fogo, lavrando com intensidade, havia-se apossado, por completo, de um barraco onde estava armazenada certa quantidade de palha — e, a breve trecho, tudo aquilo foi total­mente devorado pelas chamas, não obstante 09 esforços dispendidos pe­los bombeiros e pela gente da terra. 09 prejuízos eram de pouca monta.O  pior foi quando alguém notou a falta de dua9 crianças da aldeia — An­tónio Correia, de quatro anos, filho de Jerónimo Correia e de Laurinda Pereira; e Maria Emília Oliveira, de cinco anos, filba de Joaquim Oliveira e de Emília Ferreira. 09 dois peque­nitos, travessos como todo9 da sua idade, foram procurados, activamen- te, por toda a povoação. Mas nada. Não havia sinais de qualquer deles. Então, de toda a gente de Pevidém se apossou uma trágica idéia comum: a de que os pequenitos houvessem encontrado a morte naquele infernal braseiro, ali a dois passos.Em face das suspeitas de que a9sim fosse procedeu 9e logo à remoção dos escombros, penosa tarefa a que se entregaram bombeiros e populares. Realmente o resultado que todo9 vie­ram a constatar com visível emoção foi aquele que 9e esperava desde mi­nutos antes. Os corpos das duas crianças, completamente carboniza­dos, lá estavam entrelaçados um no outro — num último abraço!A triste ocorrência causou profun­da consternação.

da cidade
Boletim  Elegante

J V l i s s a  J V l o V a

O  neo-presbítero Rev. An­tónio Alexandre Ferreira de Melo, nosso estimado con­terrâneo e amigo, canta, ama­nhã, às 10,30 horas, no templo de N. Senhora da Oliveira, a sua Missa Nova.Apresentamos-lhe os nossos cumprimentos com os votos de muitas prosperidades no desempenho da sua árdua mis­são.
Festa beneficente

Recebemos e agradecemos o seguin­te o fício:
Ponte do Lima,

28-9-47.. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarães»A Comissão Organizadora do Ar­raial Minhoto realizado na Casa do Antepaço em Ponte do Lima, agra­dece reconhecida, a maneira amiga como o jornal que V . . . .  tão profi­cientemente dirige acolheu o nosso pedido dando à referida festa uma muito útil e desinteressada publici­dade. De V . . . .muito gratos e obrigados.PELA COM ISSÃO,Fernando Manuel Lebato Guimarães.
B  a  t  â

Notas soltasOs momentos mais empolgantes da peregrinação, como a subida à mon­tanha e a chegada da Senhora da Oli­

veira ao Santuário Eucarístico, encon­traram na objectiva inteligente de Fernando Neves, o mais novo do9 operadores cinematográficos portu- tugueses, uma interpretação felicíssi­ma. O  Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, que conhecia Fernando Neves da9 suas viagens cinematográficas à j Ouiné e à Itália, deixou-se filmar, bondosameute, no momento 9olene da exortação aos fiéis. A mocidade, o talento e a modéstia do operador tudo merecem.— Afim de assistir às cerimónias da bênção e inauguração do novo templo-Santuário e seu carrilhão e, também, à Grande Peregrinação e ao acto de consagração do concelho de Guimarães a Nossa Senhora, esteve na Penha o distinto jornalista Correia Varela, director do jornal «A Voz de Portugal», importante órgão da coló­nia portuguesa no Brasil e que se publica do Rio de Janeiro.Correia Varela, nosso distinto ca­marada, teve a gentileza de apresen- tar-no9 os seu9 cumprimentos o que sobremaneira nos bonra e nos cum­pre agradecer.— Na majestosa Peregrinação à Pe­nha, tomaram parte, este ano, cerca de 500 escutas de todo o núcleo de Guimarães, os quais desfilaram gar­bosamente pelas nossas ruas, abrindo o extenso e maravilhoso cortejo, e prestaram, no decorrer dos actos reli­giosos, no alto da Penha, muitos e relevantes serviços.

Anlvsrsàrlos natalícios Fazem anos:
No dia 29, a sr.* D . Afaria da Gló­

ria Rocha dos Santos e os sr s .: Dr. 
Mário Dias Pinto de Castro, Delegado 
de Saúde em Guimarães, e Francisco 
Ribeiro de Faria, e a menina Maria 
de Lourdes Ferreira de Magalhães, 
filha do nosso amigo sr. Antônio Joa­
quim de Magalhães; no dia 30, o nos­
so prezado amigo sr. Domingos Au­
gusto Sampaio Mendes da C u n h a ; 
no dia 1 de Outubro, a sr.* D . Adelina 
Soares Ribeiro Laranjeiro. esposa do 
nosso prezado amigo sr. José Laran- 
jeiro dos Reis ; no dia 2, o ilustre ma­
gistrado e nosso querido amigo sr. 
Conselheiro Raúl Alves da Cunha; no 
dia 3, os nossos bons amigos srs .: Jo ­
sé Pedro de Oliveira, Antônio Lage 
Jordão e Florêncio de Matos.Notícias <le Guimarães apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.Partidas e chegadas

Com sua familia partiu para as 
suas propriedades de Roriz (Negre- 
los), o nosso bom amigo sr. Antônio 
Geraldo Guimarães.— Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos amigos srs. E r­
nesto Rebelo de Magalhães, residente 
em Vizeu, e José Rebelo de Magalhães.— Encontra-se a veranear na Póvoa 
de Varzirn, com sua família, o nosso 
bom amigo sr. Antônio Francisco R i­
beiro.— Regressou das Termas de Calde­
ias o nosso querido amigo sr. Albano 
de Sousa Guise.— Das Pedras Salgadas regressou a 
Lisboa o nosso prezadíssimo amigo sr. 
D r. Nuno Simões, distinto Escritor.— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzirn, partindo para a sua 
vivenda de S. Torcato, o nosso querido 
amigo sr. Comendador Alberto Pimen­
ta Machado.— Tem estado nas suas proprieda­
des de Gonça, com sua família, 0 tam­
bém nosso querido amigo sr. José  
Torcato Ribeiro Júnior.— Com sua esposa esteve nesta cida­
de, de regresso das Termas de S. Vi­
cente e em direcçâo a V. N. de Gaia, o 
nosso prezado amigo e distinto cola­
borador sr. Delfim de Guimarães.— Regressou a Lisboa, apôs uma 
temporada passada no Hotel da Penha, 
o nosso prezado amigo sr. Alexandre 
Coelho Vilarinho.— Esteve entre nós o nosso bom ami­
go sr. Manuel Rodrigues, agora resi­
dente na sua propriedade nas Caídas 
de Aregos.— Regressou a Lisboa o nosso que­
rido amigo e conterrâneo e dintinto 
Pintor de Arte sr. Abel Cardoso.— Com sua família regressou de 
Vila do Conde à sua Quinta do Miogo 
o no880 prezado amigo sr. Francisco 
Lage Jordão.— Vimos nesta cidade o nosso pre­
zado amigo sr. Dr. Antônio de Castro 
Xavier Monteiro.— De uma digressão por Espanha, 
regressou a esta cidade, com sua espo­
sa, o nosso prezado amigo sr. José 
í'aria Martins.Doentes

Tem passado bastante doente o Rev. 
José Pires Afonso, Capelão do Hospi- 
tol Geral de Santo António, desta ci­
dade.— Vão-se acentuando as melhoras 
da bondosa Irmã Directora da Casa 
dos Pobres.— Tem estado em tratamento, em 
quarto particular do Hospital da Mi­
sericórdia, o nosso bom amigo sr. Ade­
lino Laranjeiro dos Reis.— Afim de tratar da sua abalada 
saude recolheu a um Sanatório do Ca- 
ramulo o nosso prezado amigo e dis­
tinto professor liceal sr. D r. David de 
Oliveira.

Desejamos as mais breves melhoras 
de todos os doentes.Casamento

Na igreja de Nossa Senhora da Oli­
veira realizou-se últimamente o enlace 
matrimonial do sr. Alexandre Teixeira 
da Silva, guarda-livros da firma Eduar­
do Torcato Ribeiro & C.*, L.*, filho do 
sr. Joaquim Teixeira da Silva e da 
senhora D . Joaquina de Jesus, já fa­
lecida, com a senhora D. Armanda 
Maria da Costa Robrigues, filha do 
nosso prezado amigo e distinto escri-

0 LAR FAM ILIAR'
A  Cooperativa « O  Lar  Fa m ilia r* ajuda a construir, adquirir ou recons­truir, uma casa para cada associado e tem por lema ajudar todos aqueles que, possuindo m inguados recursos, albergam no seu espirito o justíssim o anseio de possuírem o seu Lar.O  associado pode obter a sua casa em qualquer ponto do Continente, pagando uma amortização que, por veze9, é muito inferior à renda devi­da ao senhorio e tem a vantagem de habitá-la seguidamente à sua constru­ção, não pagando juros do dinheiro que a Cooperativa lhe abonou.S E D E  N O  P O R T O  : Rua de Santo Ildefonso, 17-2.° — Telefone, 28003.A G E N T E  N E S T A  C I D A D E : A ve­lino Faria Guimarães — T e le f., 4229.

vão de direita sr. Serafim Rodrigues, e 
da senhora D . Leocâdia da Costa.

Foi celebrante o rev. José Carlos 
Veloso Simões de Almeida, ilustrado 
director do Internato Municipal, que 
proferiu uma brilhante alocução, ten­
do paraninfado, por parte do noivo, o 
sr. Manuel da Costa Pedrosa e sua es­
posa, e por parte da noiva o sr. Ani- 
bal Dias Pereira e sua esposa. Finda 
a cerimónia religiosa foi servido um “ Porto d’Honra„ em casa do cunhado 
dos noivos, sr. Anibal Dias Pereira, o 
qual deu motivo à troca de muitos 
brindes pelas felicidades daqueles, que 
seguiram em viagem de núpcias para o 
sul. Desejamos-lhes muilas venturas.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSDb lutaP elo  falecim ento de um seu irm ão, ocorrid o em Á fr ic a , onde estava há m uitos anos, encontra-se de luto  o nosso bom  am igo  S r . G asp ar L o p e s P im en ta, a quem  apresentam os os nossos sentidos pêsam es.
T am b ém  se encontra de lu to  pelo fa le c im e n to  de um a sua cunhada, ocorrido em B ra g a , na sem ana pas­sada, o  nosso prezado am igo e d is­tinto  oficial do exército , S r . C o ro n e l A n tó n io  de Q u ad ro s F lo res, a quem  endereçam os o nosso cartão de pê­sames.

Diversas Notíoias
Serviço de farm áciasH o je , dom ingo, está de serviço per­m anente a Farm ácia  D ias M a ch a d o , à Rua da R ep ú blica .
J(omaria de S. JtfateusNa freguesia de G o n ç a , realizou-se, no passado d om in go , a tradicional Rom aria de S . M ateus, que esteve m uito con corrida e que decorreu bastante anim ada. H ouve solenida­des religiosas que con cluíram  com  uma m ajestosa procissão e arraial com  m úsica , fo g o , ilum inação e o u ­tros divertim entos.O  lo cal da rom aria estava v isto sa­m ente engalanado.
õ s alto-falaniesA  Câm ara M unicipal atendendo às justas reclam ações feitas na im pren­sa e pelos m oradores da parte cen ­tral da cid ad e, resolveu fazer d im i­nuir de intensidade de som com o o período de duração dos alto-falantes que fu ncionam  a diferentes horas do dia e da noite e em vários locais.
pela policiaD esconh ecid os indivíduos, assalta­ram , ú ltim am ente, a secção de tin tu ­raria da fábrica de tecid os da firma J .  Lerd eira G uim arães &  C .a,  levan ­do dali m aços de algodão no valor de i.5oo#>oo.— Fran cisco  da C o sta  Jo r g e , casa­d o , in dustrial, residente na A ven id a D uarte P a ch eco , queixou-se à p olícia contra desconhecidos indivíduos que entraram , por m eio de arrom bam en­to , na Fáb rica da B reia , de que é sócio gerente, furtando um as correias de m otor no valor de 1 .700^ 00 .
j7 o  poder JudicialA cu sad o de um crim e grave, foi rem etido ao P oder Ju d ic ia l, F ern a n ­do de O liv e ira , serviçal, da freguesia de S . C lem en te  de Sa n d e.
JiiropelamentoU m a cam ionete de carga da V ila  das T a ip a l, atropelou, no lu gar do Sa lg u e ira l, da freguesia de Sa n to  Estêvão de B riteiros, E m ília  R o d r i­gues, de 43  anos, casada, da fregu e­sia de S . Bento de D o n im , fractu rando-Ihe o braço esquetdo, pelo que deu entrada no H ospital da M isericórd ia , desta cid ad e, ficando ali internada.
( 1 1 1 1 0 0  DIOS. (.“ -OHllCOTAÇÕES EM 23 DE SETEMBRO DE 1947
M O E D A S  O U R O  E  P R A T A

7 1 $00  i5$ooi3$ooi3$oo
28$oo2 3 $ o o

L ib ra s  . . . . 365$ooD ólares. 68$ooF ran co s Franceses i3$oo» B e l g a s  eS u í s s o s .  . I i$ooP e s e t a s . . . . i i$ooPesos M exicanos . 27$8oF lorin s . . . . 2 1$00O u ro  P ortuguês (5e ío o o o  rs.) . 6o$ooP rata R ep ú blica  . I2$5o» M onarquia . i3$70» 5 Pesetas . i3$5o

M E T A I SO u ro  B arra.» F in o  . P latina . P rata Fina . » L e i .
35$3o35|7o47$o°

$60$5o
35$6 o' 36$oo 
5y$oo $õ3 $52N O T A : Só podem ser efectuadas ope­rações era notas estrangeiras com viajantes, mediante o respectivo passaporte e até ao contravalor de mil escudos, ou ainda me­diante autorização da InspecçSo do Comér­cio Bancário.

Teatro Jordão H O J E , às 15 

e às 21,30 h.

O  filme de grande êxito
ROMA. CIDADE ABERTAcom : A N N A  M A G N A N I, A L D O  FABRIZI e M A RCELO  PLAGLIERO .Quarta-feira, 1 de Outubro, âs 21,30 horas:
B E N I A M I H O  G I G L Ino maior espectáculo lírico de todos os tempos!

O S  P A L H A Ç O Scom : ALIDA V L U , P A U L ORBIGER e C A R LO  R O M A N O .Sexta-feira, 3, ás 21,30 horas:Um inquietante drama de desejo e crime 1
A N J O  ou D E M O N IOcom : A LICE F A Y E , D A N A  AN DREW S, LIN D A DARN ELL e C H A R LES B ICK FO R D .

( R E G I S T A D A )  (su

Largo do Tottral, 70 a 73 — Telefona, 43os — GOIHARfiCS 
flneljo: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FNDCÍKI Penln fll fflll |lilt»CORRESPOND ENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa &  Açore9, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaie, ------------------------ Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ------------------------DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A  Tabaqueira, Fósforoe, Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----V in h o s B orges e L o ta ria  do Banco B o rges à  Irm ão .Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L F A T O , A D U B O S e EN ­X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

C Â N D I D O  D I A S ,  L . D A
T elef. i 871 Rua  da a  F lo r a s , 282

P O R T O  Teleo.t BMleeCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro9Moedas antigas ouro e prata para colecções»9Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa
;s:sK :a is::::i;xr;a :,i!a i;«a

C A M I O N A G E M
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

J , m  m  n /
8 LC a i a  fu n d a d a  e m  1 8 Í BR U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N .# 67 P O R T OTelefones 73 e Estado 57 C O R R E I O  Apartado 12

O penteado é uma Arte. E em penteados só
AGUI AR-CABELEIREIROé grande Mestre.

142
S a l ã o  A g u i a r
Telefome, 1216— GBIMARÍES

LOJA DE FAZEMPJIS

n a »  C A L P A S  D A S T A IP A SPASSA-SE com 2 portas e 1 montra, bastante espaçosas. Tem aposentos para habitação com água e luz e pe­queno quintal. 630 Tratar com José Costa  — Farmácia Monteiro — C A L D A S D A S T A IPA S.
4 casas térreas, edificadas em terreno próprio para maiores edificações, em frente à Fá­brica do Castanheiro. Rece­bem-se propostas, na Rua da Rainha, 88. mi

Anunciar no
«Noticias do Guimarães» 
é fazer uma boa propagaada.
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A V I S O
Manifesto de Produção de Vinhos Verdes 

e V inhos de Produtores D irectos
Em conform idade com  o estabelecido no Regulam ento da produ­

ção e C o m érc io  dos Vinhos Verdes, D ecre to -Le i n.° 16 .684 , de 2 2  de 
M arço de 1929 , e D ecre to -Le i n.° 3 4 .0 6 4 , de 21 de O utubro  de 1944, e 
m ais legislação em vigor,

T O R I S A - S E  P U B L I C O .Que, todos os Viticultores da área demarcada dos Vinhos Verdes, sejam Proprietários, Usufrutuários, Arrendatários ou Possuidores por qualquer título legí­timo, ficam obrigados a fazer o manifesto de produção dos seus vinhos — verde tinto, verde branco e de produ­tores directos—da presente colheita, até ao dia 5 de No­vembro do corrente ano.Que, os Viticultores devem declarar no manifesto, separadamente, quais as quantidades de vinho que desti­nam para a venda e para o consumo da sua casa agrí­cola e indicar também quais os saldos de colheitas ante­riores ainda existentes nas adegas.Que, a importância a pagar, no acto deste manifesto, é de $00,5 por cada litro de vinho produzido — verde tinto, verde branco e de produtores directos, sob pena de multa de $05 a 1$00 por cada litro de vinho eximido ao pagamento desta taxa, podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054, de 21 de Outubro de 1944).Que, a falsidade dos manifestos consiste em se decla­rar como produtores pessoas diferentes do verdadeiro viticultor e como produzidas e destinadas à venda quan­tidades diferentes das realmente produzidas e destinadas à venda.Que, é proibido aos Viticultores disporem dos seus vinhos verdes, que destinarem para a venda, sem darem baixa, nos respectivos manifestos, das quantidades que

venderam, consumiram, ou, que se tornaram imprópriasí para consumo público, sob pena de multa de $05 por; litro de vinho em transgressão. (Decreto-Lei n.° 16.684,! de 22 de Março de 1929).Que, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem eles próprios a condução dos seus vinhos sem os have­rem prèviamente documentado com guias de trânsito ou j certificados de origem, sob pena da multa de 1$00 por| cada litro de vinho verde encontrado em trânsito indo-1 cumentado. (Decreto-Lei n.° 16.684 de 22 de Março1 de 1929).Que, o Decreto-Lei n.° 28.783, de 23 de Junho de 1938, proibe a venda e o trânsito de vinho de produ­tores directos ou lotados com estes.Os referidos vinhos, quando encontrados nos lagares de venda ou noutros, com destino ao consumo público, serão apreendidos e desnaturados, e encerrados os esta­belecimentos de venda, em que for encontrado o vinho ou aos quais se destinar, pelo prazo de um mês; e, em caso de reincidência, por três meses.Quem tiver lançado no consumo público vinhos de produtores directos, ou lotados com estes, embora o vi­nho não seja encontrado, incorre na multa igual ao valor do vinho, se a quantidade for conhecida, ou na multa de E s c . 5eo$oo a >.ooo$oo conforme as circuns­tâncias.Incorrem na mesma pena os que tiverem transpor­tado o vinho de produtores directos ou lotado com estes.
TO RN A-SE AIN D A PUBLICO*

Que, compete ao comprador de vinhos pagar a taxa de #>02 por cada litro de 
vinho verde transaccionado, sob pena de multa de #o5 a i#>oo por cada litro de vinho, 
podendo esta multa, no caso de reincidência, ser substituída pela apreensão do vinho 
e vasilhame. (Decreto-Lei n.° 34.054  de 2 1 de Outubro de 1944).

Que, os vinhos verdes não podem, legalmente, transitar, ser expostos à venda, 
exportados, etc., sem que as respectivas remessas estejam devidamente documentadas 
com guias de trânsito ou certificados de origem, documentos estes que são emitidos, 
por delegação da Comissão de Viticultura, pelos Grémios da Lavoura ou pelas Dele­
gações desta Comissão de Viticultura.

Porto e Sede da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, i 5 de 
Setembro de 1947.

o*, 0 Presidente da Comissão Executiva,

a) <Manutl àz Cspntfueira e @litsaira.

L A R A N J A D A S

“  C A M P IN A ”
A MAIS PURA E MELHOR 

UM PRODUTO FEITO A BASE DE FRUTOS•••Hl • •MSIExperimentar a Laranjada “ Campina” é provar a melhor entre tantas que se fabricam.Ó P T I M A  A P R E S E N T A Ç Ã O  Um bom produto para os bons Estabelecimentos.
Pedidos ao único Agente no Distrito de Braga:
D U A R T E  F R A G ARUA PADRE GASPAR ESTAÇ0 — GUIMARÃES

U m a  m aravilha!
CH U VEIRO S E L Ê C T R IC O S

" T r i ”
Por pouco dinheiro 
tem V. Ex.a um ba­

nho de chuveiro 
frio, quente 

ou morno.▼
AGENTES

G U IM A R Ã E S
A  quem V. Ex.a pode pedir uma 

demonstração desta maravilha.

JOALHEIROS FABRICANTES

ferra 4 Jnuíos, Einitada
Com as suas instalações na Rlia de Cantões, 28-l.°-Dt.°, executam nas suas oficinas de maneira insuperável, cora esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J e a l h e r i a .Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos aos melhores preços._ _ _ _ _ _ _ _

SEDE EM G U IM A R Ã E S  —  Rua de Camões, 28-1."
S T A N D  EM  B R A G A : 019

Avenida Marechal G em es da Cesta, 117

AGENTES N0 DISTRITO DE BRAGA
dos Autom óveis e Cam ions " R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana 
do Castelo dos Autom óveis ccN a s h ” . = :

P  â t 8;
Automóvel “ T e rra p la n e ”
j Vende-ae um , m ão particular) uma única transferência —  a d o  im porta­dor — quatro porta9, perfeito estado de conservação e m ecânica, menos de 60.000 quilóm etros uso.Para ver e tratar

M A T OV E N D E - S E  20 carros, situado na freguesia de G o n ç a .Tratar cora João de Freitas Tor­
res Brandão—S. TQRCATO. 6»

A M A D E U  C .  P E N A F O R T  
620 G uim arães.
O amor à Torra 0 à Çre?, 

ois 0 nosso Jorna»


